
O Oleão chegou ao Bairro 

O Oleão é um novo equipamento que se destina a recolha de óleos alimentares, que 

chega ao Bairro cheio de energia para começar a trabalhar, mas passado algum 

tempo…ninguém demonstra muito interesse em conhece-lo. 

O Oleão fica triste pois viajou por todo o mundo, conhecendo muitas pessoas e 

elementos da Natureza com os quais ficou muito amigo.  

Certo dia, o Luisinho passa e repara que o Oleão se lamenta como estava a ser 

tratado naquele Bairro. Luisinho aproxima e pergunta o que se passa: 

- Então és novo por aqui?? 

- Sim, sou novo. Estou triste pois sinto que ninguém quer saber de mim, estou aqui 

para ajudar, mas ninguém quer a minha ajuda. Já passei por muitos lugares e ajudei 

muitas pessoas. – respondeu o Oleão. 

- Ajudar?!! Como assim?- perguntou o Luisinho. 

- Senta - te pois vou te contar a minha história. 

O Luisinho sentou se à beira do Oleão muito curioso com o que ele lhe tinha para 

contar. 

O Oleão começou por contar… 

- Conheci o mar azul lindo como o céu. Certo dia um restaurante com o hábito de 

deitar os óleos usados no lava loiça, fez com que o mar ficasse doente, como se este 

tivesse sarampo. O mar ficou desolado pois ninguém mais nele mergulhou.  Depois de 

o mar ouvir, novos caminhos fui procurar. Conheci o solo que era um elemento 

tranquilo onde na primavera cresciam as mais belas flores. Mas as pessoas não o 

respeitavam e para o solo todo o lixo atiravam. Naquela primavera as flores não 

nasceram e o solo ficou muito doente.  Então eu fiquei pensativo e pensei: Como vou 

ajudar o Planeta??? Peguei na minha mala liguei para o planeta dos Oleões :- Estou, 

estou, é do Planeta dos Oleões?   É importante e urgente ajudar o Planeta Terra e 

cabe nos a nós essa missão. Cada um de nós deve ir para uma terra e ficar de vigia, 

vamos ter de ensinar a todos que o óleo usado também se deve reciclar. E assim foi, 

Luisinho. É por este motivo que aqui estou, para ensinar a ti e aos outros que o óleo 

usado também pode ser reciclado, e eu sou o responsável e guardião dos óleos usados. 

(Todos em coro) 

O Luisinho sou eu e tu  

que em casa deves alertar 

 para onde o óleo usado  

a tua mãe deve deitar. 
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